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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 3 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: O presente estudo apresenta 
a construção de uma proposta de ensino-
aprendizagem que permeia a educação 
ambiental e a abordagem CTSA, tendo como 
eixo norteador a os temas controversos. O 
Referencial teórico da pesquisa teve como base: 
Brasil (1998), Silva e Rodrigues (2016), Queirós 
e Melem (2001), Loureiro e Layrargues (2013), 
Freire (1996), Auler e Bazzo (2001), Tavares 
(2014) e Santos (1992), pois demonstram forte 
apelo ambiental, sustentável que são objetos 
desta pesquisa. Percebemos que a utilização da 
fibra do açaí com grande, benefício a sociedade, 
possibilitando uma nova visão na construção 
da moradia em cadeia e com isso a economia 
de materiais de construção e proteção sócio 
ambiental, favorecendo a geração de renda e 
de novas oportunidades sociais tendo a moradia 
como foco do desenvolvimento sustentável e por 
meio da abordagem CTSA. Essa pesquisa teve 
como objetivo orientar os alunos dos anos iniciais 
do ensino fundamental sobre a sustentabilidade 
e o reaproveitamento do caroço do açaí, 
demostrando como o mesmo pode ser usado 
na construção de civil e suas derivações. A 
metodologia aplicada a pesquisa foi de natureza 
qualitativa por meio de referencial teórico e 
pesquisa bibliográfica e quantitativa a partir da 
aplicação de um projeto ação que utilizou- se 
da lenda do açaí para aproximar os sujeitos da 
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pesquisa. Percebeu-se que ao serem confrontadas com novas informações os estudantes 
interessaram-se em conhecer sobre sustentabilidade ambiental suas aplicações no contexto 
diário. Conclui-se que o conhecimento científico proporcionado aos alunos contribui para a 
formação crítica do sujeito e da modificação empírica dos saberes destinados a construção 
de casas por meio do caroço do açaí, favorecendo uma conscientização na preservação do 
meio ambiente e da sustentabilidade na construção de uma sociedade cidadã.
PALAVRAS - CHAVE: CTSA. Moradia. Meio ambiente e Sustentabilidade. Caroço do açaí.  
Anos iniciais do Ensino Fundamental.

THE CTSA APPROACH AND THE APPLICATION OF INNOVATIVE PEDAGOGY: 
HOUSING AS SUSTAINABLE DEVELOPMENT IN SCHOOL

ABSTRACT: This study presents the construction of a teaching-learning proposal that 
permeates environmental education and the CTSA approach, with controversial themes as a 
guiding axis. The theoretical framework of the research was based on: Brazil (1998), Silva and 
Rodrigues (2016), Queirós and Melem (2001), Loureiro and Layrargues (2013), Freire (1996), 
Auler and Bazzo (2001), Tavares (2014) ) and Santos (1992), as they demonstrate strong 
environmental, sustainable appeal that are the objects of this research. We perceive that 
the use of açaí fiber with great benefit to society, enabling a new vision in the construction of 
chain housing and thereby saving construction materials and socio-environmental protection, 
favoring the generation of income and new social opportunities, housing as the focus of 
sustainable development and through the CTSA approach. This research aimed to guide 
students in the early years of elementary school on sustainability and the reuse of açaí seeds, 
demonstrating how it can be used in civil construction and its derivations. The methodology 
applied to the research was of a qualitative nature by means of theoretical framework and 
bibliographic and quantitative research from the application of an action project that used the 
legend of açaí to bring together the research subjects. It was noticed that when confronted with 
new information, students became interested in learning about environmental sustainability 
and its applications in the daily context. It is concluded that the scientific knowledge provided 
to the students contributes to the critical formation of the subject and the empirical modification 
of the knowledge destined to the construction of houses by means of the açaí core, favoring 
an awareness in the preservation of the environment and sustainability in the construction of 
a citizen society.
KEYWORDS: CTSA. Home. Environment and Sustainability. Açaí core. Early years of 
elementary school.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este artigo tem como objetivo a finalidade de analisar e compreender a inclusão 

socioambiental de moradias e desenvolvimento sustentável incluindo o caroço do açaí 
como matéria natural  e In natura que pode contribuir muito para a construção civil , gerando 
economia e benefícios junto a população e para o meio ambiente , o referido assunto foi 
idealizado por (SILVA e RODRIGUES, 2016 ) a intenção e objetivo da abordagem a este 
assunto é contribuir para o enriquecimento e esclarecimento dos alunos das series iniciais 
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em refletir e mudar os seus hábitos passando a valorizar tudo que nos traz proveito para a 
construção sócio ambiental de nossa cidade com mais qualidade de vida valorizando cada 
vez mais tudo que a natureza nos oferece , para que gerações futuras possam conhecer. 
No item sobre a escola sustentável falamos sobre questões ambientais de como o governo 
pode ajudar neste sentido assim como as discussões que se deve ter com alguns alunos 
sobre o assunto socioambiental na escola, tudo como métodos e resultados nas discussões 
que serão geradas através de ações desenvolvidas na escola envolvendo não só os alunos 
da series iniciais, como a comunidade e os docentes da escola. 

2 | 	A ESCOLA SUSTENTÁVEL E AS QUESTÕES AMBIENTAIS  
Surge um novo olhar sob o meio ambiente onde essa necessidade de se repensar 

o modelo estratégico de crescimento econômico social e começam a ser construídos 
em meios para se reverter a exploração não planejada e insustentável dos recursos 
ambientais (PEDRINI,1998) dentre os quais a legislação ambiental e projetos voltados a 
sustentabilidade.

Este tema tornou-se neste início de milênio, um tema portador de um projeto social 
global, capaz de reeducar nosso olhar e todos os nossos sentidos e reacender a esperança 
em um futuro possível, com dignidade para todos. (GADOTTI, 2001,2002).

A agenda 21 global, no capítulo 36 sugere a orientação do ensino, no sentido de 
atingir o desenvolvimento sustentável.

A moradia e a sustentabilidade vêm caminhando juntas.  Para conseguirmos dá um 
passo de tal importância na união da sustentabilidade, moradia e escola onde é importante 
ressaltar , que necessitamos de muitas mudanças de hábitos , crescemos e aprendemos 
esses conceitos estes conceitos básicos para sobrevivência do ser humano, então tudo 
dependente de ensinarmos as novas gerações que são os nossos alunos a crescerem 
com novos costumes , por exemplo incluir no currículo escolar dos anos iniciais o referido 
assunto falando-se de sustentabilidade como forma de vida  e como resultado teremos  um 
sistema sustentável para todos nós oferecendo  vida mais prolongada  ambiente  saudável, 
para  se contribuir com este sistema de  forma acessível para todos.

	 Com ações de incentivo feito pelos nossos governantes para a utilização do 
resíduo do caroço do açaí na construção civil e a conscientização da população para a 
valorização de residenciais sustentáveis e o seguimento das regras, será inevitável que 
vamos ter um mundo melhor e ecologicamente equilibrado.   A moradia que é feita pensando-
se em sustentabilidade é aquela que se constrói com materiais verdes, projetadas para 
estarem ecologicamente corretas, com sistemas de água e energia solar ou eólica. Para 
contribuirmos com a mudança partimos da premissa que com pequenos gestos saindo de 
dentro de casa na primeira escola a escola familiar, aprendendo dá o primeiro passo em 
direção a esta nova forma de vida, não jogando o lixo na rua pela janela do ônibus, não 
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desperdiçando água, diminuindo o uso de produtos químicos em casa e outros.                      
	 Quando se muda mesmo com gestos simples junto a natureza faz uma grande 

diferença,  pois tudo está interligado  se não houver mudanças agora o futuro será  incerto, 
e principalmente para as gerações futuras, nossas crianças em crescimento escolar e 
inseridas no mundo  tecnológico desde de cedo vem mudando o comportamento ao longo 
do tempo tendo informações mais rápidas sobre as transformações globais deixando para 
trás a postura do consumismo irresponsável que só nos traz prejuízos e nos causam sérios 
problemas ambientais e vem nos fazendo refletir que nos tornemos consumidores mais 
responsáveis e preocupados com o meio ambiente, perspectiva da abordagem Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente – CTSA, que buscar Ressignificação da experiência 
vivida (AULER, 2007).

A cada dia a causa do desenvolvimento sustentável ganha seguidores que tem 
entendido que o planeta, onde vivemos está ameaçado por nossas atitudes e que as 
gerações futuras podem não conhecer a vida que conhecemos se não mudarmos nossos 
comportamentos com o meio ambiente e passarmos a ter uma nova postura.

Para que este processo aconteça temos que associar o desenvolvimento sustentável 
com modelos que incluam as novas tecnologias, os recursos naturais o equilíbrio da 
sociabilidade sustentável, a qualidade de vida de uma forma harmoniosa com todos os 
sistemas econômico e ecológico, que se inter-relacionam entre qualidade de vida, justiça 
social, equilíbrio do ambiente e desenvolvimento.

Através da Política Nacional de Educação Ambiental, Lei 9597/ 99 (BRASIL,1999) 
no artigo 5° destaca entre os seus objetivos, a sustentabilidade ambiental. O mundo 
vem buscando soluções para este problema da sustentabilidade e para preservar o meio 
ambiente é indispensável que haja mudanças e que novas medidas sejam adotadas para 
novas formas de construção sustentáveis corretas ecologicamente, usando matérias que 
não impactem o meio ambiente com o uso de matérias primas que se renovem   e se unam 
sustentabilidade equilíbrio social econômico e ambiental e somem entre si para podermos 
viver em melhores condições sem comprometer as novas gerações e atender as nossas 
necessidade no presente, e com isso criar um novo modelo de casa sustentável, reduzindo 
custos e que se torne acessível a todas as camadas da sociedade.

3 | 	OS DISCURSOS SÓCIOS AMBIENTAIS NA ESCOLA: UM EXEMPLO DE 
SUA APLICABILIDADE NO AÇAÍ COMO MATÉRIA PRIMA

A palmeira do açaí euterpe oleácea, conhecida como açaizeiro podendo atingir 
25m de altura, o açaí é uma palmeira tradicional nativa da Amazônia brasileira e pode ser 
considerada a palmeira de maior importância na economia, no social e cultural da região 
norte (QUEIROS e MELEM,2001)

Seu grande potencial sócio econômico é baseado na exploração do fruto que é feito 
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desde a época pré-colonial. No Pará, o açaí é um dos principais alimentos para a maioria 
da população paraense, sendo degustado de várias formas enriquecendo a culinária local 
da região norte do Brasil.

Atualmente vem sendo pesquisado por alunos e professores do curso de engenharia 
civil da Universidade da Amazônia (UNAMA) a utilização do caroço do açaí, como matéria 
prima na construção civil, pois o fruto vem ganhado destaque como uma alternativa 
sustentável para o meio ambiente, os referidos professores Mike da Silva Pereira e Emerson 
Cardoso Rodrigues vem avançando com suas pesquisas a respeito do assunto.

Figura 1-caroço do açaí sendo utilizado 
comoseixo

Foto: Oliveira, 2019

Figura  2 Caroço do lixo

Foto: Oliveira, 2019

Segundo o Professor, Engenheiro Civil e Pesquisador Mike da Silva Pereira 

 o caroço do açaí adicionado ao concreto torna a permeabilidade muito maior, mostrando 
que este tipo de concreto poderá ser utilizado para pavimentação de calçadas pisos e 
estacionamentos. A fabricação do concreto é simples, sendo o mesmo utilizado na 
fabricação do concreto permeável tradicional feito apenas com seixo segundo os 
professores e engenheiros (SILVA e RODRIGUES,2016) durante o processamento a 
quantidade ser usada é a seguinte: de seixo a é 60% e a de caroço é 40% surgindo assim 
uma via de drenagem e também continuam a surgir novas ideias. Durante o processamento 
parte do seixo da massa é retirado e coloca-se o caroço do fruto, contudo quando forem 
concretizadas as pesquisas sobre o caroço do açaí in natura nas construções, com certeza 
o custo será bem menor que o já conhecido por todos, haja vista vai trazer vários benefícios 
socioambientais, retirando os caroços dos lixões da cidade depois de extraída sua polpa, 
beneficiando e ajudando a população de baixa renda a adquirir produtos mais baratos.

E com isso podemos desenvolver um trabalho nas escolas com os alunos do 
ensino fundamental onde iremos despertar o interesse na preservação e na reutilização de 
materiais descartados nos lixões como por exemplo os caroços de açaí. Quando tratamos 
com temática sociais de comtemplar aprendizagem que permitam efetivar o princípio de 
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participação e o exercícios das atitudes e o do conhecimentos adquiridos ao se tomar o meio 
ambiente como foco de preocupação, em campanha de preservação. ( PNE, V.8, P.49) Fica 
clara a necessidade de que, ao ensinar sobre essa temática os alunos possam colaborar 
na prática Já que todos fazemos parte do mesmo sistema todos temos o compromisso em 
protegê-la, não podemos simplesmente esperar pela ação do outro, precisamos agir, com 
participação, envolvendo-se na causa.

O aquecimento terrestre, as mudanças que vem acontecendo, como as inundações, 
geleiras que vem derretendo no Ártico e na Antártida, os rios que vem secando, a poluição 
o lixo que só aumenta, que poderia ser aproveitado, reciclado, a derrubada de nossas 
matas a destruição dos habitat e por consequência a extinção de espécies vegetais e 
animais, muito são os problemas mas é possível mudar este quadro cabe aos governantes, 
a escola, ao professor e ao aluno ajudarem a mudar esta situação com atitudes pequenas 
com impactos nos arredores ou em sua região, cada participação é importante é válida! 
Com a ajuda de todos caminhamos para um futuro melhor.

4 | 	MATÉRIAIS E MÉTODOS
O artigo teve como base teórica a pesquisa ação, onde possui uma importância 

significativa na prática pedagógica, pois para a realização da educação ambiental na 
escola do ensino fundamental são imprescindível as seguintes estratégias: identificar a 
percepção ambiental dos alunos que são envolvidos no processo de construir em conjunto 
o diagnostico ambiental da unidade de ensino e do seu setor; investir na formação dos 
educandos; utilizar estratégias metodológicas que permitam a construção e reconstrução 
do conhecimento de forma dinâmica, criativa, lúdica, participativa, envolvendo toda 
comunidade escolar,

A natureza desta pesquisa é qualitativa uma vez que esta abordagem tem como 
fundamentação o tema meio ambiente no qual deve permear todas as disciplinas conteúdo, 
planejar e promover atividades integradoras pois dentro dos temas transversais que é um 
conjunto das proposições conhecidas com Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) a 
educação ambiental está inserida para se trabalhar com os alunos em sala de aula para se 
contribuir na sua formação deles. “Principal função do trabalho com o tema Meio Ambiente 
é contribuir para a formação de cidadãos conscientes, aptos para decidirem e atuarem na 
realidade sócio – ambiental de um modo comprometido com a vida, com o bem-estar de 
cada um e da sociedade, local e global” (PCN, v.9p.29).

4.1	 Ação Pedagógica para Trabalhar com as Crianças em Sala de Aula
Pedimos as crianças para trazerem de sua casa uma garrafa pet cortada ao meio 

e com alguns furos no fundo e um pouco de terra, marcamos um dia para ação, para cada 
criança trazer um punhado de caroços de açaí já utilizados e então depois de alguns dias 
já germinadas as sementes marcamos o dia para cada criança plantar sua muda no dia 
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da árvore Nesta ação ensinamos a criança a reaproveitar os resíduos do fruto do açaí e 
com uma roda de conversa explicamos outras formas de utilizar o caroço do açaí já citado 
acima. Com isso conscientizamos as crianças pela origem da árvore que no futuro vai servir 
de alimentação mas também na sua segunda utilização apresentamos que os caroços já 
tirado á polpa nos traz mais dois benefícios, na reutilização para materiais de construção e 
ao mesmo protegemos o  meio ambiente diminuindo a poluição da cidade. Um dos temas 
transversais que é o Meio Ambiente é um dos temas urgentes e importantes para um todo 
e deve ser discutido constantemente em sala de aula pois as crianças de hoje serão os 
adultos do futuro como agente transformador. A medida que a humanidade aumenta sua 
capacidade de intervir na natureza para satisfação de necessidades e desejos crescente, 
surgem intenções e conflitos quanto ao uso do espaço e dos recursos em função da 
tecnologia disponível. (PCN, v.9, p.19)

É sem dúvida, um assunto que envolve tanto na prática cotidiana quanto na 
discussão, tanto o homem comum que vive no seu pequeno lugar quanto intelectuais e 
governantes. É uma questão de relevância internacional, pois o equilíbrio ambiental de um 
lugar tem o equilíbrio dos demais lugares de forma mais ou menos acentuada. O papel da 
educação neste âmbito é significativo, ainda de acordo com Freire (1998) a educação é 
uma forma de intervenção, porque ensinar exige tomada consciente de decisões.

Figura 3-Projeto ação em execução

Foto: Oliveira, 2019

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Das discussões feitas na escola reforçamos a necessidade de trabalhar com mais 

intensidade as questões atuais referentes a problemas sócio ambiental, como proposição 
para integrar o currículo escolar e finalmente tecer considerações a respeito do assunto a 
partir do referido tema. Conforme exemplifica a figura a seguir: 
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Fonte: de autoria própria, 2019

Explicamos na prática que o projeto desenvolvidos por eles na plantação vai 
crescer e dar novos frutos para servir de alimentação para eles e com os caroços que são 
descartados irão ser transformados em matéria prima que será utilizado na construção 
civil e que também vai nos trazer vários benefícios como por exemplo: Construção de 
estacionamentos, calçadas e num futuros próximo já com novas pesquisas em andamento 
pela estudante de Tecnologia  de Alimentos da UEPA Joseane Gonçalves junto com a 
Professora e Orientadora Carmelita Ribeiro da UEPA podemos  pensar no aproveitamento 
do caroços na construção de blocos que serão utilizados na construção de casas populares 
a baixo custo e com a certeza de ser ecologicamente corretas e com isso mostramos aos 
alunos sobre a importância da preservação do meio ambiente com a sua reutilização. 

Figura 5projeto ação na escola -crianças 
aprendendo a reflorestar

Foto: Oliveira, 2019

Figura 4 Placa do 
reaproveitamento do açaí

Foto: Oliveira, 2019

6 | 	CONSIDERAÇÕES
A pesquisa aqui desenvolvida é fruto da necessidade de aprofundamento sobre o 

caroço do açaí como matéria prima para a construção civil e proteção do meio ambiente. 
Foi desenvolvido um trabalho junto com os alunos do ensino fundamental para esse 
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despertar onde ressaltamos a importância de preservar e reutilizar o caroço do açaí em 
construções sustentáveis. Aplicados conforme o esquema seguinte:

Principal função do trabalho com o Tema Meio ambiente e Moradia sustentável é 
contribuir para a formação de pessoas consciente, conforme aponta Reflexão e mudança 
de atitude (AULER, 2007) reforçando a necessidade deste tema fazer parte do ensino 
fundamental das escolas com o comprometimento da vida, com o bem estar de cada um e 
da sociedade como um todo.                
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